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SobrePublicações e Artigos

O brinc ar é um fenômeno universal que tem atravessado fronteiras e époc as, passando por várias transformações
mas perpetuando- se na sua essênc ia.

Desde que temos notíc ia, desde a época da Antigüidade, o homem sempre brinc ou. Pôr mais de 7000 anos em que
predominaram a produção de bens rurais, até o final do século XVIII, o brincar c onstituía uma atividade c omum a
adultos e c rianças. Ainda hoje em várias regiões do mundo onde predominam soc iedades rurais, esse brinc ar
coletivo, elemento da cultura, do riso e do folc lore, c ontinuam vivos. Nestes c ontextos, o brincar tem como
carac terístic a ser sobretudo c orporal, soc ializado e presc indir de objetos e/ou brinquedos.

Com o advento da soc iedade industrial no final do século XVIII, iníc io do século XIX, na qual predominava a
produção de bens em grande esc ala, a atividade lúdic a modific a- se: ela torna- se segmentada, passa a fazer parte
espec if ic amente da vida das c rianç as; ao mesmo tempo torna- se "pedagógic a" entrando dentro da esc ola c om
objetivos educ ac ionais. Estes fenômenos são ac ompanhados do surgimento do brinquedo industrializado, a
instituc ionalizaç ão da c riança, um movimento da mulher para o mercado de trabalho que, aliado à falta de espaço e
segurança nas ruas das grandes c idades, transforma o brinc ar em uma atividade mais solitária e que ac ontec e em
funç ão do apelo ao c onsumo de brinquedos.

Estamos virando mais uma página da nossa história, adentrando o século XXI, inseridos na soc iedade pós- industrial,
que c arac teriza- se pela produção de serviç os, informátic a, estétic a, símbolos e valores. Neste c ontexto globalizado
vivenc iamos grandes c ontradiç ões: grandes avanços nas c omunic aç ões, uma ac eleraç ão desc ontrolada   de
informações e desc obertas; o aumento da longevidade do ser humano graç as aos avanços da medic ina; um
aumento c resc ente do desemprego e c omo conseqüênc ia mais tempo livre; inc remento da violênc ia e uma visível
piora na qualidade de vida; c resc ente poluiç ão de lixo, visual e sonora, o que tem levado a mudanças c limátic as.
Há, ao mesmo tempo, uma nec essidade e um movimento do ser humano para o resgate das suas raízes mais
profundas, das suas razões de ser e existir; uma "fome" de auto- desenvolvimento para não sermos devorados pelos
inc omensuráveis estímulos que o c otidiano nos apresenta.

Todos esses fatores traduzem-se em uma c rise de valores. O que é primordial hoje? Na visão de Domenic o di Masi,
renomado soc iólogo italiano, hoje são luxos, não mais os bens materiais, mas o silênc io, o espaço, a autonomia, a
segurança soc ial, a c riatividade. Prec isamos c riar um novo modelo baseado no tempo livre. Vivemos uma época
carac terizada pela flexibilidade, a emotividade c onjugada c om a rac ionalidade, os valores do feminino, a c riatividade,
a individuação, a estétic a.

 

Sobre o Brincar como Direito e Oportunidade

É dentro desse c ontexto que o brincar oferec e- nos a possibilidade de tornarmo-nos mais humanos, abrindo uma
porta para sermos nós mesmos, poder expressar- nos, transformar- nos, c urar, aprender, c resc er.

O brinc ar surge c omo oportunidade para o resgate dos nossos valores mais essenc iais enquanto seres humanos;
como potenc ial na c ura psíquic a e físic a; c omo forma de c omunic ação entre iguais e entre as várias gerações;
c omo instrumento de desenvolvimento e ponte para a aprendizagem; c omo possibilidade de resgatar o patrimônio
lúdico- cultural   nos diferentes c ontextos sóc io- ec onômic os. O brinc ar c omo desafio deste novo século no uso do
tempo livre; o brincar c omo possibilidade c riativa; c omo instrumento de inserç ão em uma soc iedade regrada;   c omo
possibilidade de c onviver c om os outros, de me c oloc ar no lugar do outro; de ganhar hoje e perder amanhã; de
liderar e ser c onduzido; de falar e de ouvir. O brinc ar c omo desafio ao trabalho solidário, em equipe, a uma postura
mais c ooperativa e ec ológic a; c omo c aminho do c onhec imento e descoberta de potenc iais ocultos; c omo c aminho
para a autonomia, a livre esc olha e a tomada de dec isões.

 

Sobre o brincar na área Sócio-cultural



Além das pesquisas realizadas sobre o brinc ar voltado para as áreas da saúde e da educ aç ão, surge, por um lado,
no mundo todo, uma preocupação c om o resgate do brinc ar, nas diferentes regiões do mundo, enquanto patrimônio
lúdico- cultural.   Esta tendênc ia leva a um movimento de valorizaç ão de brinc adeiras tradic ionais regionais,
c ontextualizadas nas diversas c ulturas e épocas, afirmando- se o brinc ar c omo um fenômeno universal de grande
relevânc ia para a c arac terizaç ão e c onhec imento dos grupos soc iais e diversidades c ulturais dos vários povos do
mundo.

Por outro lado, inic ia- se um debate sobre o uso do tempo livre, e o brinc ar c omeça a ocupar posiç ão de destaque.
Preocupa, não somente o tempo livre das c rianç as e a subseqüente c riaç ão de espaç os e tempos para o brinc ar;
c omo também o tempo livre dos adolesc entes, pensando no uso saudável e produtivo das energias que surgem
neste período; no tempo livre do adulto, c ujo tempo de óc io vem aumentando, o que gera ansiedade e uma c rise de
valores; e o tempo livre da terc eira idade, já que a longevidade tem aumentado e o merc ado de trabalho oferec e
pouc as oportunidades de c oloc aç ão neste período de vida.

O brinc ar tem aparec ido e sido estimulado, a partir de variadas propostas  e exemplos, potenc iais multiplic adores:

jornadas de jogos e brinc adeiras;

ruas de lazer: brinc adeiras de rua estimulando a partic ipaç ão de várias geraç ões ;

brinquedotec as ;

ônibus it inerantes ;

malas de brinc adeiras ;

ofic inas de c riatividade: modelagem, tecelagem, bric olagem, pintura, expressão c orporal, music alização,
origami, c onfec ção de livros, marcenaria, c onstrução de brinquedos c om sucata e outros materiais, c onfec ção
de bonec as, entre outros ;

c ontadores de histórias;

teatro ;

na área de informátic a, estímulo e inc remento dos jogos eletrônic os ;

c oncursos;

aumento do leque de ofertas de rec reaç ão em c lubes, hotéis e áreas ligadas ao turismo ;

exposiç ões de brinquedos artesanais/populares ;

feiras de brinquedos ;

museus de brinquedos ;

jornadas de audiovisuais ;

exposiç ões it inerantes;

inc remento e aumento de estudos, pesquisas, registros, c oletâneas e public aç ões sobre o brinc ar ;

c ursos, seminários, workshops, ofic inas e palestras, visando a formação de profissionais espec ialistas nas
áreas de lazer, rec reaç ão, educação, saúde mental e turismo ;

movimento dentro das empresas e grupos de trabalho, estimulando a integraç ão entre func ionários e suas
famílias em atividades de lazer e rec reação.

Pode- se c onc luir que a preocupação c om o uso do tempo livre, e não somente c om o trabalho, tem se c onstituído
em uma tendênc ia predominante dos últimos anos, nas diferentes soc iedades e c ulturas e o brinc ar oc upa um papel
de peso nessa área

 

Sobre o Brincar e os Quatro Pilares da Educação

Para c omplementar nossa análise, parec e- nos fundamental nos determos na importânc ia do brinc ar para a Educaç ão
do ser humano.

T omando por base os quatro pilares da Educ aç ão propostos por Jac ques Delors para a UNESCO (Comissão
Internac ional para a Educação no século XXI), vejamos qual é a c ontribuiç ão que o brinc ar pode dar para o



desenvolvimento dos mesmos.

 

Aprender a conhecer – Nesta proposta o brinc ar tem se mostrado um instrumento extremamente efic iente desde
as metodologias propostas por educ adores c omo Dec roly, Montessori, Piaget que usaram o rec urso do lúdic o para
estimular a aprendizagem; até os espec ialistas em jogo c ontemporâneos, inúmeros no mundo todo e no Brasil, que
levaram para a esc ola variadas propostas para utilizaç ão do brinc ar dentro e fora da sala de aula, c om o intuito de
estimular o desenvolvimento e a aprendizagem das c rianç as.

Aprender a fazer – Há uma tendênc ia no mundo todo, a tornar mais próximas a área de educação para o trabalho
e a área de ec onomia. O desenvolvimento da ec onomia depende da forç a dos trabalhadores que dependem, por sua
vez, do investimento e preocupaç ão dos governos c om a educ aç ão e formação dos seus c idadãos. No âmbito da
profissionalizaç ão, o brinc ar tem se c onstituído em um recurso motivac ional muito interessante, utilizado tanto nos
c ursos téc nic os e ac adêmic os, quanto dentro das próprias empresas   e instituiç ões. O fazer, em qualquer âmbito
das nossas vidas, e sobretudo no trabalho, deveria ter c omo ingrediente princ ipal o prazer. E brinc ar e prazer
integram a mesma categoria.

Aprender a conviver – Os jogos e brincadeiras são um exemplo de vivênc ia muito efic ientes para fac ilitar e formar
nos indivíduos valores de c ooperaç ão, trabalho em equipe, respeito pelas diferenç as individuais e desenvolvimento
de projetos. Há inúmeras propostas para se trabalhar estes c onc eitos, sobretudo a nova tendênc ia dos Jogos
Cooperativos, c riada no Canadá e na Bélgic a e c omeçando a ser difundida no Brasil, c ujo intuito é o de estimular a
c ooperaç ão c ontrapondo- a à ac irrada c ompetiç ão em que tem se transformado o c otidiano na vida do ser humano.

Aprender a ser – O brinc ar c onstitui- se na linguagem por exc elênc ia das c rianças, através da qual eles podem
expressar- se e c omunic ar- se c om o outro. Através do brinc ar a c riança expressa seu ser integral c oloc ando c orpo,
mente, sentimentos e espírito em evidênc ia. O brincar c onstitui um excelente c anal   e oportunidade para o ser
humano   expressar e c omunic ar, de forma espontânea, as suas c renç as, atitudes, c riatividade e valores. Nesse
sentido ele deve ser inc entivado nos diferentes grupos.

(fonte: http://www.aliancapelainfanc ia.org.br/paginas/pilares.htm)

(recebido da Rita na lista Filosofia Espírita para Crianças -  www.edic oesgil.c om.br)
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